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RESUMO: INTRODUÇÃO: A vulnerabilidade psicoemocional materna durante a pandemia 

pode atuar como fator predisponente para desenvolvimento de depressão e ansiedade no 

período de gestação/puerpério. OBJETIVO: Investigar o impacto da pandemia do COVID-19 

na saúde mental de lactantes/gestantes, com enfoque na ansiedade e depressão. METOLOGIA: 

Uma amostra de 96 mulheres atendidas no Hospital Estadual Infantil e Maternidade Alzir 

Bernardino Alves com idade ≥ 18 anos, sem histórico prévio de transtornos psiquiátricos, que 

assinaram o TCLE; foi aplicado um formulário abordando dados sociodemográficos, história 

obstétrica, prática da amamentação, características das relações intra/interpessoais, questões 

avaliando o impacto da pandemia do COVID-19 na saúde mental e a presença de manifestações 

de depressão e ansiedade nos grupos, decorrentes do cenário atual, com base na Escala de 

Depressão Pós-Parto de Edimburg (EPDS) e no Inventário de Ansiedade Traço-Estado 

(IDATE). RESULTADO: Em relação à EPDS, 64,5% das mulheres tiveram escore < 10 pontos 

e 35,5% tiveram escore > 10 pontos com probabilidade de desenvolver depressão. Enquanto 

em relação ao IDATE, a maioria das entrevistadas encaixaram na ansiedade média, tanto para 

Traço (50%) quanto para Estado (55,2%). CONCLUSÃO: reforça-se a necessidade de 

desenvolver uma rede de apoio visando proporcionar saúde mental e física adequadas no 

contexto de uma pandemia. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental das mulheres durante os períodos da gravidez e perinatal tem sido objeto 

de estudo tendo em vista que, segundo a Organização Mundial da Saúde, em todo o 

mundo, cerca de 10% das mulheres grávidas e 13% das mulheres que acabaram de dar à 

luz sofrem de um distúrbio mental, sendo este principalmente a depressão. Em países em 

desenvolvimento, essa incidência é ainda maior, chegando a 15,6% e 19,8%, 

respectivamente (WHO, 2020). Os problemas de saúde mental materna são considerados 

um grande desafio à saúde pública a nível global. É de notório conhecimento que as 

mulheres apresentam maior risco no desenvolvimento de depressão quando comparadas 

aos homens, e isso aumenta ainda mais no período gravídico e puerperal, devido às 

alterações emocionais e hormonais que as acometem (HARTMANN et al., 2017).  

Vários estudos documentaram a vulnerabilidade psicoemocional materna durante eventos 

catastróficos, como surtos de doença; a ocorrência desses eventos atua como fator 

predisponente para o desenvolvimento da depressão puerperal (ZANARDO et al., 2020). 

O impacto do estresse psicológico causado pelo COVID-19 em mulheres grávidas e 

lactantes não pode ser ignorado. No entanto, a pesquisa sobre os efeitos psicológicos da 

pandemia na população em geral, sobretudo nas gestantes e puérperas, é deficiente. O 

impacto na saúde mental materna pode estar relacionado com o distanciamento e 

isolamento social, além da decepção no âmbito de suporte recebido durante o período 

perinatal (THAPA et al., 2020). Condições de estresse extremo relacionados a pandemia 

do COVID-19, como preocupações com o bem-estar do feto, quarentena, isolamento e 

distanciamento social e incapacidade de obter o nível esperado de apoio e assistência 

podem aumentar os riscos de morbidade perinatal à saúde mental.  

Em frente a uma crise social, há uma maior preocupação com a saúde mental daqueles 

que a enfrentam. Tal acontecimento pode resultar em múltiplos níveis de perturbação 

psicológica (FARO et al., 2020). Compreender a relação entre estresse e saúde materna é 

fundamental para o desenvolvimento de um sistema completo de apoio no cenário de uma 

pandemia extremamente contagiosa. Dessa forma, objetiva-se, através desse projeto, 

investigar o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental de gestantes e lactantes, 

com enfoque na incidência do transtorno de ansiedade e depressão, para fornecer 

estratégias de promoção do bem-estar psicossocial e de prevenção. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter quantitativo e qualitativo, realizada no 

Hospital Estadual Infantil e Maternidade Alzir Bernardino Alves (HIMABA), um 

hospital da região metropolitana da Grande Vitória no Espírito Santo, que atende 

exclusivamente pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) e que tem uma média de 400 

nascimentos por mês. As informações da pesquisa foram feitas a partir da aplicação de 

questionários em puérperas durante o período de internação no hospital, todos 

previamente autorizados mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os questionários continham informações descritivas das 

entrevistadas, como idade, profissão, grau de escolaridade e residência, além de 

questionários sobre o impacto da pandemia do COVID-19 na saúde mental das lactantes 

baseados na Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg (EPDS) e o Inventário de Traço 

e Estado de Ansiedade (IDATE).  

Os dados foram registrados em planilhas, utilizando o programa Excel (versão 2107). Na 

escala EPDS foram formados dois grupos: um com pontuação menor que dez pontos e 

outro com pontuação acima de dez pontos. Para os dados do IDATE foram divididos três 

grupos, classificados em ansiedade baixa (aqueles com até 33 pontos), ansiedade média 

(com pontuação entre 33 e 49) e ansiedade alta (aquelas com pontuação acima de 49 

pontos). A análise estatística foi realizada através de tendências centrais e distribuições 

de variáveis que foram determinadas por estatística descritiva. Foi avaliada a existência 

de depressão nas entrevistadas, comparando com os dados coletados no questionário 

próprio. Além disso, dados sobre o EPDS foram cruzados com o questionário sobre o 

impacto da pandemia na saúde mental das lactantes. 

3 RESULTADOS  

Participaram do estudo 96 (noventa e seis) puérperas, com idade média de 27,8 anos (DP 

±6,1), e faixa de variação entre 18 e 43 anos. Com relação ao estado de saúde física das 

entrevistadas, a maioria (46,8%) relatou não praticar atividade física. Em relação aos 

aspectos nutricionais, 48% das puérperas dizem consumir regularmente alimentos ricos 

em açúcar. Das entrevistadas, 80% diziam não ter nenhuma doença crônica, porém, das 

que diziam ter algum problema de saúde (20%), a grande maioria (36,8%) relatou ter 

Hipertensão Arterial Sistêmica. Dentre as puérperas que participaram do estudo, 19,8% 
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declararam ter sofrido algum caso de violência doméstica, seja ela física, psicológica, 

sexual ou moral. A maioria (87,5%) referiu ter recebido apoio emocional durante a 

gravidez. Em relação ao histórico familiar de doenças psiquiátricas, 28 (29,1%) diziam 

ter alguém da família com diagnóstico de depressão ou ansiedade. De acordo com as 

consultas de pré-natal, 96,8% das entrevistadas realizaram. 30,2% das mulheres estavam 

na segunda gestação, sendo que apenas 9,3% tiveram 6 (seis) ou mais gestações. Do 

aborto, 21,8% disseram que já tiveram e destes, 80,9% foram espontâneos, sendo que 

apenas 4,7% foram provocados (3 mulheres não quiseram responder essa pergunta). No 

presente estudo, 11 mulheres estavam grávidas no momento da entrevista. Das puérperas, 

a maioria (90,5%) dos bebês nasceram a termo. 68,7% das mulheres disseram que a 

recente gravidez foi planejada. 

Em relação à Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg (EPDS), 64,5% das mulheres 

estavam no score < 10 pontos e 35,5% tiveram score > 10 pontos com probabilidade de 

desenvolver depressão.  

Comparando-se as entrevistadas dos dois scores com algumas variáveis coletadas no 

momento da aplicação do questionário (idade materna, profissão, renda mensal, estado 

civil, escolaridade, tipo de parto, número de gestações e ocorrência de abortos prévios) 

(Tabela 1), observamos que 53% das mulheres com EPDS > 10 pontos tinham entre 18 e 

28 anos; 35,3% são desempregadas e a mesma porcentagem trabalham externamente 

(assalariadas); 44,1% recebe até 1 salário mínimo; 53% são solteiras; 32,3% tem apenas 

o 1º grau incompleto; 47% realizaram a cesariana no momento do parto; 26,5% estava na 

segunda gestação no momento da entrevista; e 73,5% não relataram abortos prévios. 
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Comparando-se outras variáveis maternas (prática de atividade física; ingestão de 

alimentação balanceada; histórico de violência doméstica; história familiar de doenças 

psíquicas; presença de doenças psiquiátricas; apoio emocional durante a gestação) 

novamente com a Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg (EPDS), observamos que 

das que tiveram escore > 10, a maioria (50%) dizia nunca praticar atividades físicas; 47% 

relatou ingerir diariamente alimentação balanceada; 64,7% nunca sofreu violência 

doméstica; 64,7% não tem história familiar de doenças psiquiátricas; 60% não tem 

Idade materna n % n %

18-28 anos 35 56,50% 18 53%

≥29 27 43,50% 16 47%

Profissão

Autônoma 3 4,90% 3 8,80%

Desempregada 17 27,40% 12 35,30%

Do lar 18 29% 5 14,7

Estudante 0 0% 2 5,90%

Externo 24 38,70% 12 35,30%

Renda Mensal

Até 1 salário mínimo 19 30,70% 15 44,10%

De 1 a 3 salários mínimos 36 58,00% 14 41,20%

De 3 a 6 salários mínimos 7 11,30% 3 8,80%

Nenhuma renda 0 0% 2 5,90%

Estado Civil

Separada 1 1,60% 0 0%

Solteira 30 48,40% 18 53%

União estável 31 50% 16 47%

Escolaridade

1º grau completo 7 11,30% 10 29,40%

1º grau incompleto 9 14,50% 11 32,30%

2º grau completo 27 43,60% 7 20,60%

2º grau incompleto 11 17,70% 4 11,80%

Superior completo 5 8,10% 2 5,90%

Superior incompleto 3 4,80% 0 0%

Tipo de parto

Cesariana 27 43,60% 16 47%

Mulher grávida 4 6,40% 1 3%

Não quero dar informações 4 6,40% 2 5,90%

Normal 27 43,60% 15 44,10%

Número de gestações

1 (único agora) 18 29% 6 17,60%

2 20 32,20% 9 26,50%

3 15 24,10% 8 23,60%

4 3 4,90% 3 8,80%

5 3 4,90% 2 5,90%

6 ou mais 3 4,90% 6 17,60%

Abortos prévios

Sim 12 19,30% 9 26,50%

Não 50 80,70% 25 73,50%

< 10 pontos (n = 62)

Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg
Variáveis

> 10 pontos (n = 34)

Tabela 1- Dados sociodemográficos e obstétricos maternos, de acordo com a pontuação na Escala de Edimburg.
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doenças psiquiátricas; e 73,5% diz ter recebido apoio emocional durante a gestação 

(Tabela 2). 

 

Com relação ao Inventário de Traço e Estado de Ansiedade (Tabela 3), as entrevistadas 

foram divididas em 3 (três) grupos de acordo com sua pontuação nos 2 (dois) 

questionários – traço e estado. A maioria das entrevistadas se encaixaram na ansiedade 

média, tanto para Traço (50%) quanto para Estado (55,2%). 

 

A aplicação do questionário sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental 

das lactentes foi realizado por meio da aplicação de algumas perguntas e analisado com 

base na resposta subjetiva que nos era apresentado. Com isso, mulheres com escore > 10 

na Escala de Depressão Pós-parto de Edimburg, 65% disseram acreditar que a pandemia 

afetou o seu processo de gestação. Entretanto, 82,35% disseram não observar a influência 

Tabela 2 - Variáveis maternas de acordo com a Escala de Edimburg. 

n % n %

Prática de atividade física

Nunca 28 45,10% 17 50%

Raramente 22 35,40% 13 38,30%

Menos de 2 vezes na semana 3 4,90% 1 3%

Mais de 2 vezes na semana 6 9,70% 2 6%

Todos os dias 3 4,90% 1 3%

Ingesta de alimentação balanceada 

Sempre, todos os dias 37 59,70% 16 47%

Muitas vezes 14 22,60% 7 20,60%

Raramente 9 14,50% 9 26,40%

Nunca 2 3,20% 2 6%

Sofreu violência doméstica

Não 55 88,70% 22 64,70%

Sim 7 11,30% 12 35,30%

História familiar de doenças psiquiátricas

Não 44 71% 22 64,70%

Sim 18 29% 10 29,40%

Não sei responder 0 0% 2 5,90%

Presença de doenças psiquiátricas

Nenhuma 52 83,90% 24 60%

Ansiedade 6 9,70% 7 17,50%

Depressão 3 4,80% 7 17,50%

Síndrome do pânico 1 1,60% 2 5%

Apoio emocional durante gravidez

Não 3 4,80% 9 26,50%

Sim 59 95,20% 25 73,50%

EPDS < 10

Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg (EPDS)

EPDS > 10Variáveis

Tabela 3 - Estratificação do Inventário de Traço e Estado de Ansiedade (IDATE).

Níveis de ansiedade Traço n (% ) Estado n (% )

Ansiedade baixa (até 33) 25 (26%) 23 (24%)

Ansiedade média (33- 49) 48 (50%) 53 (55,2%)

Ansiedade alta (>49) 23 (24%) 20 (20,8%)

Traço e Estado de Ansiedade (IDATE)
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da atual pandemia no bem-estar do seu bebê. Das entrevistadas com EPDS > 10, 55,98% 

relataram ter conhecimento de 0 (zero) a 6 (seis) sobre a pandemia da COVID-19. A 

respeito da saúde mental de forma geral, 73,52% das mulheres com propensão à depressão 

disseram que sofreram influência negativa durante a pandemia. 

 

4 DISCUSSÃO  

No presente estudo, foi constatado que a maior parte da amostra é composta de mulheres 

hígidas, desempregadas, com escolaridade de segundo grau completo, sendo metade da 

amostra solteira e o restante em união estável. Em sua maioria, moram com 4 a 7 pessoas 

na mesma residência e sobrevivem com 1 a 3 salários-mínimos mensais. Quanto aos 

hábitos de vida, a maior parte não pratica atividades físicas diariamente e consome 

regularmente alimentos ricos em açúcar. Nesta pesquisa, foi observado que a maior parte 

das mulheres que compõem a amostragem são hígidas e, dentre as que possuem doenças 

crônicas prévias, a maioria possui Hipertensão Arterial Sistêmica.  

Apesar de a maioria as participantes que compõem a amostra do estudo possuírem menor 

probabilidade de desenvolverem depressão, de acordo com a Escala de Depressão Pós-

parto de Edimburg (EPDS), dentre as pacientes com maior probabilidade (EPDS >10), 

observa-se que a maioria não pratica atividades físicas. Mediante as orientações de 

isolamento social exigidas atualmente em diversos países, estimular as gestantes a manter 

uma rotina fisicamente ativa nesse período de combate a disseminação da doença torna-

se uma medida preventiva à saúde, porém extremamente difícil.  

No presente estudo, foi constatado que a minoria das mulheres teve pontuação > 10 na 

escala EPDS, ou seja, apenas uma pequena parte da amostra teve maior propensão a 

desenvolver depressão. Algumas características da amostra podem ter tido um papel 

Tabela 4 - Questionário sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental das lactantes. 

n % n %

Influência da pandemia no processo de gestação

Não 39 62,90% 12 35%

Sim 23 37,10% 22 65%

Influência da pandemia no bem-estar do bebê

Não 54 87,10% 28 82,35%

Sim 8 13% 6 17,65%

Nível de conhecimento sobre a pandemia

0 a 6 32 51,60% 19 55,98%

7 a 10 30 48.4% 15 44,10%

Influência da pandemia sobre a saúde mental

Não 32 51,60% 9 26,48%

Sim 30 48,40% 25 73,52%

Variáveis
Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburg

< 10 pontos (n = 62) > 10 pontos (n = 34)
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importante nisso, como o fato de a maioria ter planejado a gravidez e recebido apoio 

emocional durante esse processo. Sabe-se que uma gestação desejada aliada a presença 

de uma rede de apoio influencia diretamente no bem-estar e na saúde mental de gestantes, 

incluindo a diminuição na probabilidade de depressão pós-parto (OLIVEIRA; 

DENSSEN, 2012).  

Em relação às mulheres que apresentaram a EPDS > 10, ou seja, propensão ao 

desenvolvimento da depressão, foi observado que mais de um terço está desempregada e, 

dentre as que trabalham, quase metade (44,1%) recebe apenas um salário-mínimo mensal. 

Durante a pandemia do COVID-19, a insegurança financeira afetou não apenas mulheres 

gestantes, como a população adulta no geral. Desta forma, apesar de não haver estudos 

que abordam esse fator na gestação, acredita-se que esta seja uma variável de importância 

significativa no desenvolvimento de transtornos psiquiátricos durante a pandemia do 

SARS-COV2, uma vez que já foi observado essa relação anteriormente em indivíduos 

fora do período gestacional (SCHMIDT, Beatriz et al. 2020). 

A ansiedade é outra preocupação crítica de saúde pública, pois pode levar a prejuízos no 

funcionamento social, emocional e físico, resultando em um nível mais alto de utilização 

dos serviços de saúde. Neste estudo, com relação ao Inventário do Traço e Estado de 

Ansiedade, a maioria das entrevistadas se encaixaram na ansiedade média, acredita-se 

que seja devido a maior taxa de desemprego e de sedentarismo. Consistente com os 

achados atuais, Lebel et al. (2020) relataram recentemente que mulheres grávidas tinham 

sintomas de ansiedade relacionados à gravidez clinicamente elevados durante a pandemia 

de COVID-19. 

5 CONCLUSÕES  

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, observou-se que existe uma relação 

significativa no papel da pandemia do Covid-19 para a contribuição do desenvolvimento 

de transtornos mentais, como ansiedade e depressão, em lactantes e gestantes e no 

agravamento destes naquelas que já os possuíam. Dessa forma, o estudo é relevante em 

ajudar a compreender quais fatores envolvidos neste processo e, assim, desenvolver uma 

rica rede de apoio visando proporcionar saúde mental e física adequadas no contexto de 

uma pandemia. Contudo, este estudo teve algumas limitações, dentre elas, o fato de ter 

sido transversal, não tendo sido possível mostrar os efeitos a longo prazo dos níveis de 
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ansiedade e depressão nas lactantes e gestantes. Além disso, o estudo atual foi realizado 

apenas em Vila Velha e com uma amostra limitada, portanto, os resultados não podem 

ser generalizados para todo o país. 
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